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1 D E  J A N E IR O  D E  183:

P o r  urna casualidade apanhou o Toiirei- 
70 urna carta , em que um chamorro dn a 
outro, que confie TOuilo ua virtude da be- 
nhora de Palm ella, que quer dizer rednzi- 
do o enigma á Ihiguagem, qua as traupoli- 
juis do berlinques poderío fazer-nos retrogra­
dar' Com effeilo nío póde exceder-so a to- 
h-ima , e a perversidade do Inl ainmaleio 
chamado cham orro'Pois nao soohío estes 
palifes com a influencia d o la lm elia , ho- 
ttiem iá por nós conhecido, couhecido em 
SO e sempre detestado. Nío sabem estes 
toleir'es que se o AtiSo do (..aUuiri?. pres- 
cindindo dos outros influentes empolgosy 
oulra vez o poder, eeriu tanta a boga, tao

.ran d e  o esp a lh afa lo , c l ío  com plela  ade^-
so rd em , que anoes e gigantes ¿
urna m ao? O ra  bom sera que n ío  >e in»uf
te  inais a opiniSo p u b lica ,
e r ro , udgar que um  com m andanU  por ter
authoridade m ais am p ia  sobre
d a  G u a rd a , podera impe<Jir que [

iiíio consin lira todas  .  . • - i-
Os cham orros s ío  quasi

P a tr ia , com o os ®
differencia, de que os miguehsl.is ó ehndm o  
nm  tv ranno  ,  que os cham orros de I 8 .b  
i iu h í¿  consentido que rcgrcssasse,  m as u e .
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testavao o jugo «alrangeiro, e oi chamorros 
de Bok-m' para beberem o sangue do Povo, 
sacrifiúáo a sua honra, a independencia de 
seus filhcyi,\c a gloria da Naguo ao capri- 
cho'estrangtíiroi e aínda hoje nao se envcr- 
gonhíi^'ck-psi^ar que o Duque de PalnreN 
ja segunift‘'S“opin¡áo de muitos, sempre pre­
judicial á liberdade, vehha com furgas es- 
Itangeiras agrilhoar a liberdade , e ímpor- 

 ̂ nos os tributos do feudo a todos, levánta­
la rom os dizimos, e os fornes! ! ! Pcrmiiiao-

nos 03 actuaos AliiiisifOí que nos queixemos 
da linguagem atrevida do Correio, apezar 
de que S. parece lercm a ella os ñu­
tidos fechado»! . . . .  O Correio é a aiitiga 
llevista, o sen collaborador Reí» deve se-Io 
de hoje lamb'em, e s5 elle poderla terdado 
o requerimi’nlo de querella, que contra os 
patifus, 13 mais. q+ie patifcs de Bclcm deo 
o magistrado do .Ministerio publico do.,3.°
Districto, que appareceo no Correio, éom
tudo este menino continua a ser empregado, 
e a intrigar os Ecclesiaslicasmas-como o 
Ministro dorme, nós cegaremos o empre­
gado.

O Toureiro quasi tem perdido asesperan- 
gas de ver reslabéiecidám orJéin, priiícipai- 
mente quando vé que o infame Martiiis de 
Cabo Verde continua a faz'r tola a sorte 
de pouca vergonha, e até chamando forgas 
eslrangeiras para se oppúr naquella infeliz 
Ilha* as orJeas do Govornoj lá andáo os 
CoiuiitucÍDivaes fúgidos, e quem dcfendco 
M artiii'.' Os devoristas!! !

Senhores Ministros, Senhores Rcprezen- 
tantos da Nagao acudí a Cabo Verde, acudí 
a todo o Reino aliá» n ordem cairá cm toda 
a  parle, e o Povo passará a fiuer jusliga 
l^'las suas maos aos Marlins nos AnSes, aos 
Correios revisteiros, e aos Populares! só a 
vossa energía e reclidao nos póde salvar ciii- 
dae um dia da Patria, nño deis logara 
que o Povo paciente, e tantas veres enga­
llado trühe a estrada- lerrivel da nnarchía 
consequencia necessaria da dezesperagSo.

O  S r . C o N S E L H eiR o  L ü i z  J o s é ’ R i -
BEIRO. '

Sabíamos nos cú o Toureiro, o cavallo, é 
as farpas que o Sr. Commendador Uonse- 
Iheiro Luiz José Ribeiro homem de todos 
Os tempos, de todas as épocas, e de todos 
os Gqvernos, se qucixava muito do Sr. Jo­
sé Miguel da Costa, por que dizia que este 
c.ií«cRo, aliudiaio a  ser elle membro da So-

ciedade do» Gamillos, o nao tinha deixado 
fugir para Belem ao passo que nós linhamos 
urna zangiiinha particular com o Sr. José 

•Miguel, por que se.elle nao fóra o Con-, 
selheiro devorista., o camcliao político pa­
garía todas, naquella occasiiio, e de certo- 
iria de preumte para o diabo de camaradage 
com o óoífá.de Rilhafüles, mas nao nos per­
suadimos nósquechegasse a tanto o descara-- 
meiilo. do Sr. Luiziiiho-, que tivesse a au­
dacia de enchovalhar os homens que'tiverao 
parte na revolugao, como foi o Sr. José • 
Miguel.

G tír. Luiz José Ribeíró marcha accorde 
com o systema do Ministerio, em.desprezar 
os beneméritos de 4 e.5 de Novemb'ro, mas 
por certo elle excede os seu» poderes quan­
do e/npn^a a sua authoridade, para tomar 
aspera vingaiiga.

■E ^que sorte qiiererá ter o.Sr. Luiz José 
R{.beiro , e outros muiios que-, nao- tendo 
como elle servido o Miguel, nao sáo menos • 

.¡□dignos.' Que.quereráo. Lodos esses que af- 
froniando cora delicadezas, e sublefut-giirs 
as máximas da revolugao querem erapolgur 
honras,, e dinliciros no desaguadouro políti­
co, e-á sombra dos-Miivislros iiicapazes de 
roubar, mas-fracos para- poderem resistir 
aos ardis da nogenlos especuladores que 
Lrocio a honra pelo» interesses ¡ Mas nao é 
possivel que nos falte um só dia para exer- 
cermos esses aotov de vinganga , que a c.x- - 
periencia aconselha como necessarius.

Quem nos diría a-nós que amanlvcceria 
uma madrugada como a de 10 de ¡áelcm- 
bro, e comludo ella veio.

A revolugáü foi um pomo nascido.da op- - 
posigáo, masque mao iiie.xperienle colheb • 
antes-de tem po,.elle iinuiduTecerá, e os 
seus effeilos necessarios apparecéráo, jaque 
os homens de estado longo de desvaiieceiem, 
L'hamáoj e desafiáo a vendicta publica.

A N T ÍC IP A g Á O .

Consla-nos que se Iralao de certas espeiv 
lezas a favor de um fiel artbuiüiile que foL- 
da reparligáo da illuminagáo, despedido por 
relaxado, que se acbu )ronunciado por ca* 
lumniador do honrado Brigadeiro Cclislino 
e que é muilo chamorro, sendo o seu nome 
o Sr. José Francisco do-Regó, e dczi'jun- 
do nós falar com perfeiio conhecimenlo do 
cazo nos rescrvamo’s para os seguíntes núme­
ros nos quaes brindaremos o Escríiao, o 
Juiz¿ e O fiador se o fur precizg.. ..
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o  S r ,  G 0 N 5 A L 0  V a z .

Conhecem v. m. o Sr. Gongalo Vaz ?
Pois ó perfeilisáimamenle urna cunoza cfl- 
rkatura palilica: ha linguas damnadas que 
affiiaiSo ter esle Seuhor periencido em tem­
pos felices á opposigao mas que vendo nSa 
Snhar nada por ahí, e chorando-lhe a ves- 
L  ÍDor ser pa r, viiou a cazaca , e encha- 
morrou-se , ora desies peniteules ha p°i 
muitos, e por esle lado náo nos admira que 
o milofd refórmasse o peiisametilo , e se li- 
zesse com o seu enorme^ carSo político o 
presidente do clüb dos inimigos das LeUas, 
Mcülíí om que uns pupilos chamados CasU- 
<ros epprendéráo a einpolgar o poder, e en- 
lináráo a perder o carácter ou antes vénde­
lo  . .  mas oque nos faz pasviaceira é que 
o nosso Juiz de Paz da Penna por graga do 
curral (mas nao cá odo Toureiro) sendo (ao 
rxaclo ñas cleicóps dos chamorros achmca- 
Ibe agora liinlO a Urna , que se allrevesse 
n.officiar, fez Domingo oito dias, ao scu tm- 
inedinto que ó p ita-que'alguem nos naodes- 
inintisse'o Sr. José Maria de Lemos queja 
ali foi Provedor de Concelho e o viru de 
novo a ser pelos bons créditos que goza n íi- 
quellc dislricto,.para que prezidisse a elei- 
cáo o que filé náo fez por nao pertencer «o 
i». M. Fr. Gonguio o fazer-lhe tnl encomen- 
da ! Com effeito é mizeria, o Ticr Douto- 
rago mestre dos clubistas das Letras náo Ihe 
fhcga o bestufílo ás pequeñas altfibuigúes de 
Juiz de Paz?.... (Do chamorro humilhado.)

— m ^ m -
C a r a s  d e s c a r a d a s .

o  Toureiro é máo como hs cobras, é alé 
quasi-gujo, na frase dos charlalaes políticos, 
mas diz verdades, coga os caes, e pugna pe­
lo decoro Nacional i Mas isto é mesmo o 
que nao querem os PorlOguczes de bife, cba- 
riiio, e cerveja, isto mcsm© é o que nao 
querem os patriotas aberlanhodos, que se 
sipoiáo ñas b.-iioneius vermeihas, que aspi- 
laváo a ser ainda um dia reformados por lá 
com um quartinbo- de pao e duas lascas de 
qiK'ijo 1! 1'

Eis-ahi porque-os nossos aleados fiensaoqire 
no» •dcvem fazer todos os euchovalhos, que 

' jiilgáo apropriados-a uma nagao cm ciijoceio 
se-alim'miao laníos patifes-, mais -viz que 
os Sarracoiioí e mais latapios que os Fenicios 1

Kis ahi porque ellesenirao como n 's  por- 
II issas cazas, porque-v-»lá bem claro que o- 
Rodrigo, o palola Marcos,'o'Anaovdo Ca-

Ibatiz, o Salmanba, o Zé dos FoUea, e 9 
resto da quadrilha, naturaes e estrangeiros, Ihe 
tinháo dito que elles eiao osdonos da caza, 
nos 09 seus creados, e esta frota, ropa de 
francezes. Mas a culpa tem-na o Povo que 
oá nao enchola, já que os homens de « la ­
do com a sua indolencia, proLegem a falta 
de vergonha, com que por exemplo ogugi- 
nhodiz publicamente que cscreveo o Túmu­
lo, que berra, e herrará pela Carla, e a tan­
to chega o seu descaramento que nos dizem • 
que elle ou está empregado na Camara ou 
lá é admitlido, e que na iriesma Camará 
exerce o logar de espiaó dos rcvUtcirúé do 
Correio. Ora poslo-qué estescharepes Icnliáo 
pouco pozo político, a indulgencia pratica-^ 
da com ellés, dá animo a que lodo o mundo 
nos insulte impunemente. Lá vai urna nova 
e por ella a ajuize o publico daattrévida ar­
rogancia deis estrangeiros.

j4contec\mentó curioso.

N'uriia das lardes da semana passada f  ■ 
atravessava o Major General da Armada- 
Portugueza, no seu escaler em direilúra á 
uma embarcagáo Franceza, e uma Nao In- 
gleza Iralou de fazer signaes, talvez com 9 
unieo fim de mostrar ao Major General o pou­
co respeito que nasiiossas mesmas ventas nos 
tributa aquella nagao que tantó nos tem dis­
frutado' (! 1) e iieJse tnosmo mornenlo colo- 
cou , ou tinha 'colocado a bandeira Porlu- 
gueza por baixo da Ingleza. _ ,

Nao é preciso ter conhecimentos muito ' 
profundos em Marinha para saber que esta 
acgáo iovolve um insulto á Nngao, á digni­
dad® Portugueza!
' Sem duvida algunsinglezes aváliaóahon*» 
ra Portugueza pelos actos de um Kei abso­
lu to , ou pela baixa conducta dos ladroes, 
e traidores que Ihe vendem a liberdade, e 
que communicSo’com elles a raiva, e o 
odio á nossa independencia? Julgáo elies 
sem duvida que esta Nagáo é composta de 
Fortunas, de Candidos, de ®
sugeiilos.’’ Que. entre nós náo ha se nao Ro­
drigos,- Mirandas, Carvulhos^ e Palroellasí 
e que pelos Beneméritos Terceira, Saldanha, 
Villa Real eRenduffe devem avahar lude !! 
se assim éeiiganáo-se que a Nagao nao par- 
-lilha ideas tao infames e- sem duvjda 
capaz de desaggravar-se. Esta -época nao 
admille-o direilo da forga.

Este fado-deve chegar ao conhecimenlo 
dos Ministros, e confiamos de seu palrio- 
lisíno exijao de nossos alUudos todas as con- 

-sidi'iagoes que nos compeiem c que iiúŝ  llie 
•guardamos,' por que d’oulra foriüa.sci» U*

Ayuntamiento de Madrid



var-nos aum  estado de deprecíagSo que pó­
de ser funesto a muito gente.

£  saibao os aristócratas que o dia do seu 
triunfo será concluido com a pompa do fu­
neral, porque os Portuguezes estao firmes 
na resolugío de morrer sim, mas nunca se­
rem escravos.

¡ C u r i o s i d a d e s ,  c u r i o s a s !

No numero antecedente dissemos que in- 
.dagavainos, se o Sr. Torres recebedor geral 
8e Lisboa era Portuguez, hoje sabemos que 
tendo elle sido avisado para a Guarda Na­
cional, apreseiilará o seu privilegio de Cón­
sul., ou Vice-Coiisul Hespanliol.

Tambera sabemos que o Sr. C. A. da 
C . sondo avisado para fazer urna guarda , 
disséra ao Sargento que nao quería , e logo 
depois apparecéra nomeado membro doCoii- 
celho de Districto. Ora quem eiisiimria a es­
te Senhor a dizer á lei, que nao quer.J

Ha um soldado do I-J.“ Balalháo, queé 
'ou foi secretario da Companhia de Pescarías, 
que nao tendo ainda apparecido no Bata- 
3hío , tem urna imensidade de sentengas a 
cutnprir, e nao tendo oblido nadada Camara, 
é da Secretaría d’Bslado, obteve do Sr. Soa- 
res Caldeira, aniiulagao de tudo o qué ti- 
hhño feilo os Concelhos, sem que elles fos- 
sení ouvijoá, nao negamos por agora aoSr, 
Soares Caldeira este poder, só Irulamós de 
Ter donde procede,.e depois mor.alisaremos 
o caso, por que .o Toureiro administrará 
'com igualdade as suas farpas, a todos aquel­
les qué nao administrarem com igualdade a 
jiistiga. Fóra de urna vez comconsíderagCes, 
ú Ici uinguem é superior.

S r . Tow eiro,
Rogo-lhe que para conhecimento do pu­

blico, ciij.a imparcial opiniáo se deve mili­
tas vezes invocar, leiilia a bondade de fa­
zer inserir no seu proveitoso, e digno perió­
dico o seguinle.

liui dias do córlente encontrei um indivi­
duo, chamado José Joaquim de Oliveira, 
completamente uniformisado de Official : 
eu me admirei, e saiba quem o ignora a 
’iazáo de miiiha admirugao. £ste sujeito foi 
Alferes do rebelde regimeuto n.° 12 de in- 
íaiiteria, do qual era Commandante o per­
verso Lagos; dislinguio-se em 18S8 na ac- 
gao d’Amaranle contra o Exercito Constí- 
lucioiuil: apresentüu-se ao Governo legiti­
m o, quundú a causa do usurpador eslava

próxima a  fenecer, na qualídade de Sar­
gento Ajudante, pnslo que exercia antes da 
usurpagáo; em remuneragao de tío  dignos 
servigos (quem tal d iría !!!) 6 recentemen- 
te nomeado Ajudante de um BaUiihío que 
se organisou em Braganga! !'! Aquelle que 
á pouGO pugnou pela lyrannia; eu nao sei 
o qu.e se deva esperar! ! . .  Quigá, que os 
educados por elle sigáo a sua rebelde trilha. 
Moralise agora a recta opiniao publica sobre 
isto, venda qiianlos.Officiaes emigrados, e 
perseguidos com muitos servigos á causa da 
Patria se achao, uns mendigando o tardío, 
e escasso alimento , e outros com suas nii- 
seraveis familias locando quasi lao arduo 
extremo, ao mesmo temjjo que se emprcgao 
aquelles que contra estes fizerao proezas a 
pró d* governo de ferro! í 

Sr. Toureiro ha caso» em que a neutra- 
lidade é virtude; mas ha outros em que esla 
(leulralidade se torna em criminosa, c re­
laxada pozíIanimiJade : o que Ihe apunto é 
de tal nalureza, por isso Ihe pego faga a tal 
respeito alguma reflexao, atCeiiio o seu co­
nhecido patriotismo.

U m  Conaíilucional.
Lisboa 27 de Janeiro 

de I8:J7.

B astan te  tem gritado o  Toureiro 
contra toda a  soi le de m ig u e lis tas ; mas o 
Govorno dorm c, e dorm irá, pois que a m al­
d ita  peste da  fusáo é molestia das cadeiras, 
e deve chegar a  todos os que n’eilas sesen- 
larem .

O g'.tlego do Com m issariado lad roa  
no Periódico do m iguelista —  cada 
ovelíta busca a  sua pareJlia “  quei- 
xe-se ao C onde d e  Bastos eni vindo 
re i ,  de quem  é P ortuguez C idadao , 
que é  .0 M iguel i ! 1

A N N U N C IO .
'Acha-se á venda na nía Augusta n.® 1 , 

e na rúa da Prata n.® 109 um inleressanle 
folhelo que tem por titulo — Tabons dos Pa­
zos e Medidas de Asia, Africa, America, 
e Occeania reduzidos ao peso c medida de 
Portugal — seu prego é 2K) rs.

L IS B O A  :
N a  T y p . d e  J .  B . M o r a n d o .  

Jiua dos Calafates n.° U4.
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